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7 
Anexo 

QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO PARA ENTREVISTAS DE PERCEPÇÃO 

 

Característica dos entrevistados 

Nome:  

Idade:  

Formação acadêmica:  

Tempo de trabalho com ISO 9001:  

Número de empresas que implementou ISO 9001:  

Possui alguma certificação relacionada à ISO 9001?  

 

Percepção quanto à Instituição ISO 9001 

1 - Existem formações acadêmicas ou certificações que são exigidas pelas organizações para a 

contratação de profissionais para atuar com a ISO 9001? Qual (is)?  

 

Percepção quanto ao processo de certificação ISO 9001 

2 - Por que as empresas adotam a ISO 9001?  

3 - Como se dá esse processo de implementação da ISO 9001 nas organizações? Você acredita que 

a certificação ISO 9001 é o fim por si só ou é meio para algo, se meio, para o quê? 

4 - O ambiente em que a organização atua tem influência sobre a decisão pela certificação de uma 

organização? Quais seriam os elementos do ambiente que influenciam essa decisão?  

5 - Você acredita que a certificação ISO 9001, traz benefícios para uma organização, no segmento 

em que atua (s/ñ) 

• Aumento do prestígio?  

• Maior estabilidade?  

• Maior aceitação e apoio social?  

• Maior comprometimento da sua força de trabalho e da sociedade?  

• Maior facilidade no acesso aos recursos?  

• Maior atratividade para futuros profissionais?  

• Reduz os questionamentos quanto às decisões tomadas?  

• Maior flexibilidade para adaptação contínua ao crescimento de novas 

contingências?  

• Maior poder para alterar ou controlar o ambiente de acordo com seus objetivos?  

• Outros? 
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6 – Você acredita que a implementação da ISO 9001 por organizações atuantes em um mesmo 

segmento, tende a criar sistemas de gestão semelhantes entre as organizações? 

 

Percepção da ISO 9001 como ferramenta eficiente de gestão 

7 – Com a ISO 9001, você acredita que os seus princípios são, conseqüentemente,  implementados, 

ou seja:  

• Foco no cliente – Os requisitos dos clientes são entendidos, atendidos e 

superados?  

• Liderança – todos estão envolvidos no propósito de atingir os objetivos da 

organização?  

• Envolvimento das pessoas – as habilidades são usadas para o benefício da 

organização?  

• Abordagem de processo – as atividades e recursos relacionados são gerenciados 

como um processo? 

• Abordagem sistêmica – os processos são gerenciados como um sistema, onde 

todos eles se inter-relacionam?  

• Melhoria contínua – esse é o objetivo permanente da organização?  

• Abordagem factual para tomada de decisões – as decisões são baseadas em 

análises de dados e informações?  

• Benefício mútuo nas relações com os fornecedores – devido à interdependência, 

há uma busca por benefícios mútuos com os fornecedores?  

 

Percepção da ISO 9001 num processo de desinstitucionalização 

8 - Atualmente, você acredita que a ISO 9001 estabilizou, continua crescendo o nº de organizações 

certificadas ou o interesse pela certificação tem diminuído? Por quê? 
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